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RESUMO. O presente artigo estuda a autocognição interassistencial passí-
vel de construção precoce na vida humana, notadamente pela conscin inver-
sora existencial. Este material se inicia discorrendo sobre a interação teática 
paracientífica das especialidades Autoinvexologia e Autoconscienciotera-
peuticologia nesse intento, aprofundando, a posteriori, no perfil da cons-
cin inversora autoconsciencioterapeuta. Adicionalmente, há o detalhamento 
de duas técnicas: a técnica da metacognição autoinvexológica e a técnica 
da musa científica. A hipótese apresentada neste trabalho expõe o uso de 
tais procedimentos autoconsciencioterápicos na forma de ferramentas úteis  
e eficazes ao desenvolvimento autoinvexológico. Ao final, conclui acerca da 
viabilidade do uso desses instrumentos aplicados no contexto da inversão 
assistencial.

Palavras-chave: autocognição; Autoconsciencioterapeuticologia; Autoin-
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RESUMEN. Este artículo estudia la autocognición interasistencial pasible 
de construcción precoz en la vida humana, en particular, por la concín in-
versora existencial. Este material comienza analizando la interacción teática 
paracientífica de las especialidades Autoinvexología y Autoconcienciotera-
peuticología con ese propósito, profundizando, a posteriori, en el perfil de la 
concín inversora autoconciencioterapeuta. Además, se detallan dos técnicas: 
la técnica de la metacognición autoinvexológica y la técnica de la musa 
científica. La hipótesis presentada expone el uso de tales procedimientos au-
toconciencioterápicos como herramientas útiles y eficaces para el desarrollo 
autoinvexológico. Al final, se concluye sobre la viabilidad de utilizar esos 
instrumentos aplicados en el contexto de la inversión asistencial.

Palabras clave: autocognición; Autoconciencioterapeuticología; Autoinve-
xología; conciencioterapia; inversión existencial; invexis.
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ABSTRACT. This article studies the interassistantial self-cognition that can 
be built early in human life, notably by the existential inverter. This material 
begins by discussing the parascientific theorice interaction of the specialties 
self-invexology and self-conscientiotherapeuticology in this attempt, deepe-
ning, a posteriori, the profile of the self-conscientiotherapist inverter conscin. 
Additionally, two techniques are detailed: the self-invexological metacogni-
tion technique and the scientific muse technique. The hypothesis presented 
exposes the use of such self-conscientiotherapy procedures as useful and 
effective tools for self-invexological development. At the end, it concludes 
about the feasibility of these instruments applied in the context of assistantial 
inversion.

Keyword: conscientiotherapy; existential inversion; invexis; self-invexolo-
gy; self-conscientiotherapeuticology; self-cognition.

INTRODUÇÃO

Apresentação. O presente artigo aborda a interação teática paracientífica das especia-
lidades Autoconsciencioterapeuticologia e Autoinvexologia, notadamente acerca da constru-
ção da autocognição interassistencial precoce na vida humana, pela conscin autoconsciencio-
terapeuta praticante da técnica da inversão existencial.

Técnicas. Adicionalmente, há a proposição e o detalhamento de duas técnicas cons-
ciencioterapêuticas: a dissecção da metapensenidade por meio da técnica da metacogni-
ção autoinvexológica e o espelhamento evolutivo pela técnica da musa científica. Ao final,  
o texto conclui acerca da viabilidade do uso de tais instrumentos de autocura para a otimiza-
ção da inversão assistencial.

Hipótese. A hipótese trazida no presente artigo é de a aplicação racional dos instru-
mentos propostos serem recursos práticos úteis à conscin invexóloga interessada em acelerar 
a autoerudição tarística, por meio da interação homeostática de conhecimentos hauridos ati-
nentes ao campo da Autoconsciencioterapeuticologia.

Objetivo. O objetivo é contribuir na proposição de ferramentas holanalíticas úteis  
à identificação e à correção de autotrafares prejudiciais ao desenvolvimento autoinvexológi-
co, além de auxiliar na identificação e na potencialização de trafores autoidentificados sinali-
zadores do nível de holomaturidade da consciência.

Metodologia. No universo da Autopesquisologia, a metodologia investigativa é com-
posta pela experiência acumulada deste autor em 3 universos de atuação regular, relacionados, 
a seguir, em ordem cronológica:

1.	 Invexologia: a inversão existencial de 1992 à presente data.
2.	 Consciencioterapeuticologia: a autopesquisa enquanto evoluciente desde 2001.
3.	 Interassistenciologia: o voluntariado de consciencioterapeuta a partir de 2003.

Estrutura. O presente artigo está estruturado em 4 partes:

I.	 Interação Autoinvexologia-Autoconsciencioterapeuticologia.
II.	 Conscin Inversora Autoconsciencioterapeuta.
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III.	Autocognição Interassistencial Precoce.
IV.	 Paratecnologia Autoinvexológica Consciencioterapêutica.

I.  INTERAÇÃO AUTOINVEXOLOGIA-AUTOCONSCIENCIOTERAPEUTI-
COLOGIA

Definição. A Interação Autoinvexologia-Autoconsciencioterapeuticologia é a influên-
cia homeostática mútua ou a ação recíproca sadia da autopesquisa teática relativa aos referidos 
campos paracientíficos.

Sinonímia. 1. Bissociação Invexologia-Autoconsciencioterapeuticologia. 2. Entrosa-
mento Autoinvexologia-Autoconsciencioterapeuticologia.

Antonímia. 1. Desassociação Invexologia-Autoconsciencioterapeuticologia. 2. De-
sentrosamento Autoinvexologia-Autoconsciencioterapeuticologia.

Saúde. O cultivo autoconsciente da saúde holossomática é ferramenta útil e fator 
de otimização relevante ao praticante da técnica da inversão existencial. O prioritário para  
a saúde integral é o manejo lúcido das forças íntimas atuantes na própria sanidade, por exem-
plo, os 4 elementos destacados em ordem funcional:

1.	 Genética: a herança biológica e a influência psiconeuroendocrinoimunológica na 
autopensenidade. Exemplo: a influência materna na autectoplastia.

2.	 Paragenética: a bagagem multisserial herdada de si mesmo pelas autexperiências. 
Exemplo: o macrossoma do inversor.

3.	 Mesologia: o estilo de vida humano segundo a contemporaneidade (zeitgeist). 
Exemplo: o efeito sadio das amizades cognopolitas.

4.	 Paramesologia: a influência extrafísica na manifestação do autotemperamento. 
Exemplo: a saudade da volitação no Curso Intermissivo pré-ressomático.

Pertúrbios. Segundo a Parapatologia, o pertúrbio é a perturbação íntima causadora 
de distúrbio no holopensene ou no entorno da consciência. Ou seja, o fator pessoal da cons-
ciência ainda imatura a causar influência nociva na própria extraconsciencialidade.

Autorrefratariedade. Ao inversor lúcido, importa o investimento racional na cons-
trução progressiva da paz íntima funcional, importante elemento na autorrefratariedade cos-
moética quanto aos impactos dos pertúrbios alheios, devido à inexorável condição permanen-
te de vivência no contrafluxo da socin.

Know-how. Ademais, o conhecimento teático sobre elementos autoconsciencioterápi-
cos pode fortalecer o holopensene inversivo pela habilidade interpessoal em prevenir, aliviar 
ou remitir as nosografias, própria e alheia. 

Homeostase. A autoparaprofilaxia é a autopesquisa teática das medidas preventivas 
quanto à preservação e manutenção da homeostase holossomática, ramo da Paraprofilaxiolo-
gia, exemplificada nos 3 elementos descritos em ordem funcional:

1.	 Paraprofilaxia Primária: as ações eficazes na remoção dos fatores de risco da 
doença. Exemplo: a instalação do Estado Vibracional (EV) profilático.
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2.	 Paraprofilaxia Secundária: as ações para a detecção precoce do distúrbio em es-
tágio inicial. Exemplo: o EV reversor de cefaleias efêmeras.

3.	 Paraprofilaxia Terciária: as ações de contenção de danos da patologia já ins-
talada. Exemplo: o EV atuante em bloqueios corticais cronicificados.

Diferenças. De acordo com a Consciencioterapeuticologia, importa à conscin invexó-
loga o entendimento teático dos campos paracientíficos da Paraprofilaxiologia e da Paratera-
peuticologia, ambas com elementos diferenciados relativos ao foco de atuação, caracterizados 
a seguir, em ordem funcional:

1.	 Homeostática: a paraprofilaxia aplicada ao estudo de técnicas de prevenção das 
doenças holossomáticas, referindo-se à autossustentação consciencial.

2.	 Parapatologia: a paraterapêutica aplicada ao estudo de técnicas de reversão das 
doenças holossomáticas, referindo-se à autossuperação consciencial.

Biculturalidade. A sinergia homeostática se faz presente na biculturalidade sadia da 
cultura da antecipação invexológica e da cultura da autocura consciencioterápica, ambas 
passíveis de potencializar o saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) da consciência intermis-
sivista inversora existencial. 

II. CONSCIN INVERSORA AUTOCONSCIENCIOTERAPEUTA

Definição. A conscin inversora autoconsciencioterapeuta é a personalidade humana 
praticante da técnica da inversão existencial, associada harmonicamente à aplicação do con-
junto de procedimentos conscienciológicos, racionais e sustentados, de caráter paraterapêuti-
co e paraprofilático, promotores de autocura.

Meta. A conscin inversora autoconsciencioterapeuta busca a preventividade eficaz, 
além da remissão máxima das parapatologias do próprio holossoma para angariar maior para-
cientificidade à automanifestação consciencial.

Autopesquisa. O pesquisador das próprias irracionalidades antinvexológicas, pa-
raterapeuta de si mesmo, investiga as falhas de autocoerência nas diversas formas de ma-
nifestação e investe a própria atenção e energias na atenuação dos traços fardos (trafares)  
e faltantes (trafais), além da potencialização dos traços-força (trafores), configurando a busca 
precoce do mapeamento e reajustamento dos egocentrismos extemporâneos e ilogicidades 
antiassistenciais.

Investimentos. Eis, em ordem alfabética, 7 exemplos de investimentos passíveis de 
priorização pelo inversor autoconsciencioterapeuta, no empenho lúcido do próprio tempo  
e energias conscienciais:

1.	 Abertismo. A reversão do isolacionismo frente às conscins de diferentes perfis.
2.	 Afeto. A automodulação afetiva precoce para interações assistenciais complexas.
3.	 Amizades. O cultivo de amizades sem gurulatrias ou acepção de pessoas.
4.	 Erudição. O empenho na construção antecipada da erudição tarística.
5.	 Experiência. O ceticismo otimista cosmoético (COC) face à inexperiência de vida.
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6.	 Parapsiquismo. A reversão da imprecisão na verificação dos parafatos.
7.	 Sutilezas. A catalogação de sutilezas nas abordagens interassistenciais.

Autoconsciencioterapia. A utilização de técnicas, princípios e valores autoconscien-
cioterápicos é passível de catalisar positivamente a prática interassistencial do invexólogo 
lúcido, neste artigo direcionado à adoção de posturas e tendências pessoais favoráveis à pro-
moção de autocuras.

III.  AUTOCOGNIÇÃO INTERASSISTENCIAL PRECOCE

Definição. A autocognição interassistencial precoce é o acervo de autoconhecimento 
teático funcional sobre as realidades e pararrealidades do desassédio interconsciencial, da he-
terajuda e do auxílio à promoção de autocuras, priorizado precocemente na vida humana pela 
conscin inversora assistencial.

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma grego, autós, “eu 
mesmo; por si próprio”. A palavra cognição deriva do idioma latim, cognitio, “ação de co-
nhecer”, radical de cognitum e supino de cognoscere, “conhecer; adquirir conhecimento; 
aprender a conhecer; procurar saber; tomar conhecimento de; reconhecer”. Surgiu em 1836. 
O prefixo inter deriva também do idioma latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço 
de”. O vocábulo assistência procede do mesmo idioma latim, assistentia, “ajuda; socorro”. 
Apareceu no Século XVI. O termo precoce deriva do idioma latim, praecox, “que vem an-
tes do tempo (com respeito aos frutos e às plantas); precoce; prematuro; lampo; temporão”,  
e este de praecoquere, “apressar a maturação de; amadurecer cedo”. Apareceu no Século XIX.

Sinonímia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos signifi-
cados do amplo universo de progressão sinonímica da autocognição interassistencial preco-
ce, dispostas em ordem alfabética: 

01.	 Assistenciologia: bondade  nata  amplificada pela prematuração da assistencia
lidade.

02.	 Autocogniciologia: autoconhecimento prioritário frente à inexperiência na vida 
humana.

03.	 Autocosmoeticologia: autoortabsolutismo lâmpedo, autoimperdoador e hetero-
perdoador.

04.	 Autodespertologia: autorrefratariedade libertária semeada desde a juventude.
05.	 Autopensenologia: mentalidade autevolutiva de abnegação interassistencial an-

tecipada.
06.	 Autotenepessologia: assistência distributiva perante o grupocarma, já em tenra 

idade.
07.	 Conscienciometrologia: célere aquisição do senso de generosidade multi

dimensional, a partir da heteroconscienciometria interassistencial.
08.	 Epiconologia: isca interdimensional na primavera da vida humana.
09.	 Experimentologia: aceleração técnica dos experimentos evolutivos heterassis-

tenciais.
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10.	 Mentalsomatologia: adiantamento aquisitivo acerca dos meandros da natureza 
humana.

Antonímia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos signifi-
cados do amplo universo de progressão antonímica da autocognição interassistencial preco-
ce, dispostas em ordem alfabética: 

01.	 Assistenciologia: indiferentismo doentio egocentrado.
02.	 Autocogniciologia: autoconhecimento não-programado.
03.	 Autocosmoeticologia: autovitimização heteroimperdoadora.
04.	 Autodespertologia: subjugabilidade antilibertária.
05.	 Autopensenologia: mentalidade de consener.
06.	 Autotenepessologia: autoconflituosidade permanente da consciência enferma.
07.	 Conscienciometria: egocentrismo tardio na fase adulta.
08.	 Epiconologia: insciência multidimensional.
09.	 Experimentologia: autoleniência frente à ingenuidade e à falta de experiência de 

vida.
10.	 Mentalsomaticologia: atraso aquisitivo acerca dos meandros da natureza  

humana.

Irracionalidades. Interessa à consciência inversora trabalhar as próprias irracio
nalidades antiassistenciais precocemente na vida intrafísica, ou seja, arrefecer e miti-
gar os pensamentos, ideias, elaborações mentais ou convicções íntimas anticosmoéti-
cas e incongruentes à lógica interassistencial multidimensional de repercussões negativas  
à qualidade, condição ou caráter assistencial da consciência.

Hiperacuidade. À conscin lúcida, interessa, adicionalmente, o desenvolvimento da 
hiperacuidade interassistencial, ou seja, a prática, hábito ou tendência sadia de a consciência 
prestar atenção, de modo minucioso e ininterrupto, em tudo e todos, com a finalidade de me-
lhoria interassistencial, tendo o megafoco principal no holopensene onde atua no Cosmos, no 
aqui-agora-já multidimensional. 

IV. PARATECNOLOGIA AUTOINVEXOLÓGICA CONSCIENCIOTERA
PÊUTICA

Definição. A paratecnologia autoinvexológica consciencioterapêutica é o acervo de 
procedimentos e recursos paracientíficos aplicados pela conscin inversora existencial com  
o objetivo de promoção de autocuras estratégicas para a autoprecocidade tarística e a conse-
quente amplificação do saldo da FEP.

Adoção. O uso racional deste cabedal de recursos possibilita a adoção de posturas  
a favor da maximização da autoinvexibilidade existencial.

Técnicas.  Incluem-se, a título de exemplo, dois procedimentos passíveis de utilização 
ao modo de ferramentas interassistenciais, segundo a lista descrita em ordem funcional, se-
gundo a experiência deste autor:
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1.	 Técnica da Metacognição Autoinvexológica: o pensar sobre o próprio pensamento 
aplicado à inversão existencial.

2.	 Técnica da Musa Científica: o aprendizado vicário frente à heterobservação ra-
cional dos compassageiros evolutivos.

4.1. Técnica da Metacognição Autoinvexológica.

Definição. A técnica da metacognição autoinvexológica é o procedimento de estudo 
das funções autocognitivas invexológicas, por meio da análise, pesquisa e reflexão autocrítica 
quanto ao processo ou faculdade de aquisição do autoconhecimento interassistencial na teoria 
e na prática da inversão assistencial.

Sinonímia. 1. Estudo consciencioterapêutico da metacognição da conscin inversora 
assistencial. 2. Autometacogniciologia inversiva.

Antonímia. 1. Evolução sem planejamento autocrítico. 2. Insciência autocognitiva.

Bases. A base para a proposição da presente abordagem de autopesquisa está descrita 
no verbete da Enciclopédia da Conscienciologia denominado Consciencioterapia Metacog-
nitiva (Almeida, 2016), direcionado ao objetivo consciencioterapêutico de autodissecção me-
tapensênica do evoluciente.

Fontes. Propostas paracientíficas adicionais relativas à análise da metapensenidade 
estão disponíveis em outras fontes conscienciológicas, a exemplo dos verbetes Pensenograma 
(Remedios, 2011) ou o Holopensenograma (Vieira, 2011).

Direcionamento. No presente artigo, a abordagem é dirigida à análise reflexiva da 
subpensenidade desviante do invexólogo, passível de encaminhamento autoterapêutico  
e sempre direcionado à amplificação da saúde autocognitiva.

Raciociniologia. Consoante à Autopensenologia, o raciocínio é a atividade mental 
para o entendimento evolutivo dos atos, fatos e parafatos, passível de microtomização em  
4 etapas subsequentes, listadas em ordem funcional:

1.	 Observação: a consideração atenta e detalhista.
2.	 Análise: a cosmovisão quanto às partes constitutivas do todo.
3.	 Ponderação: o juízo quanto às interrelações de ideias.
4.	 Conclusão: o autoposicionamento-síntese diante do fato.

Autocognição. Alinhada à Experimentologia, a autocognição invexológica é o com-
plexo sistema de componentes e variáveis envolvidas no ato de conhecer ou adquirir co-
nhecimentos relativos à Autoinvexologia aplicada. Apresenta 3 etapas, descritas em ordem 
funcional:

1.	 Estimulação: o input ou a recepção do estímulo autocognitivo.
2.	 Elaboração: o processamento da informação captada.
3.	 Manifestação: o output ou a resposta ao estímulo autocognitivo.

Microtomização. A aquisição de conhecimento evolutivo específico sobre a descons-
trução de trafares e maximização de trafores da conscin inversora é passível de aprofunda-
mento sob a ótica do estudo racional das funções autocognitivas.
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Funções. De acordo com a Didaticologia, a excelência quanto ao desempenho das 
funções cognitivas autoinvexológicas pode ser detalhada, por exemplo, em 3 fases, segundo  
a listagem descrita em ordem funcional:

a. Fase de Estimulação Autocognitiva (Input):

1.	 Percepção clara e precisa: Exige a absorção perceptiva e paraperceptiva dos de-
talhes característicos do contexto evolutivo a ser analisado. A insuficiência dessa função gera 
a percepção distorcida, confusa, imprecisa ou incompleta da realidade.

2.	 Comportamento exploratório sistemático: Exige organização, planejamento  
e sistematização na coleta de informações e na seleção de dados a serem analisados.  
A insuficiência dessa função gera a percepção da informação de modo desordenado, aleatório, 
caótico, impulsivo e assistemático.

3.	 Utilização de vocábulos e conceitos adequados: Exige a captação e a transfor-
mação dos vários inputs em vocábulos e conceitos aplicados à prática da invéxis, auxiliando 
na discriminação e no discernimento. Termos verbais apropriados são necessários para des-
crever relações e para as operações cognitivas envolvidas nas generalizações pertinentes.  
A insuficiência dessa função gera a dificuldade de o estímulo passar pelo filtro conceitual, 
ou seja, codificação e decodificação, e gerar constructos e paraconstructos, permanecendo na 
concretude.

4.	 Precisão e exatidão na coleta de informações: Exige a seleção dos estímulos 
cognitivos pertinentes por meio do controle autoconsciente da atenção. A insuficiência dessa 
função gera a desorientação no emaranhado de informações diversas sem utilidade evolutiva, 
com ineficiência e perda de tempo.

5.	 Consideração de variadas fontes simultâneas de informações autoinvestiga-
tivas: Exige o exame de diferentes aspectos do Paradigma Consciencial e o estabelecimento 
de relações sobre o contexto a ser analisado. A insuficiência dessa função gera a monovisão ou  
a visão em túnel sobre o fato ou parafato.

6.	 Autorreferenciamento inicial: Exige o estabelecimento da localização evolutiva 
atual, na condição de ponto de partida para o processo autanalítico. A insuficiência dessa 
função gera autodesorientação quanto à autavaliação, frente ao estímulo de novos dados evo-
lutivos.

b. Fase de Elaboração Autocognitiva:

01.	 Percepção e definição do problema evolutivo: Exige a elaboração da síntese 
compreensiva, interpretando e delimitando a situação sob análise. A insuficiência dessa 
função gera a dificuldade em reconhecer a existência do problema e indefinição quanto  
ao universo prioritário de trabalho.

02.	 Distinção de dados relevantes e irrelevantes: Exige, em sequência, o reconhe-
cimento, a identificação e a distinção das informações relevantes para o encaminhamento 
das estratégias resolutivas. A insuficiência dessa função gera o uso de dados impertinentes  
e secundários.

03.	 Comparação: Exige o inventário de semelhanças e diferenças de padrões pensê-
nicos. A insuficiência dessa função gera a dificuldade de delimitar parâmetros de comparação 
repercutindo no estabelecimento de relações conceituais.
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04.	 Percepção global e não-episódica da realidade evolutiva: Exige a capacidade 
de conter, articular, coordenar e processar de modo simultâneo as várias fontes de informa-
ções. A insuficiência dessa função gera a falta de visão global, ampla e flexível do problema, 
podendo gerar apreciações vagas, imprecisas ou estanques da própria realidade.

05.	 Raciocínio lógico: Exige o estabelecimento de relações lógicas entre eventos  
e fenômenos de modo global, flexível e consistente, através do raciocínio indutivo e dedutivo. 
A insuficiência dessa função gera dificuldade no uso de argumentos, com formulação sofista, 
inadequada ou inconsistente do problema autoconsciencioterápico.

06.	 Pensamento hipotético-inferencial: Exige a realização de conjecturas diagnós-
ticas e terapêuticas autoinvexológicas, considerando a formulação de hipóteses a partir de 
(para)fato-problema, e a inferência das consequências preditivas. A insuficiência dessa função 
gera compromentimento no abertismo a novas evidências, dificultando o vislumbre de novas 
possibilidades de manifestação.

07.	 Verificação de hipóteses: Exige o estabelecimento de relações de causa e efeito 
na análise do problema, testando as hipóteses de modo a antecipar possíveis resultados.  
A insuficiência dessa função gera a incapacidade de verificação dos diagnósticos parciais até 
então estabelecidos.

08.	 Planejamento paraprofilático: Exige a antecipação de dificuldades e o estabele-
cimento de condutas preventivas necessárias ao inversor lúcido. A insuficiência dessa função 
gera o comprometimento na antecipação de possíveis dificuldades autevolutivas.

09.	 Categorias cognitivas: Exige a distinção das diferentes categorias de conceitos 
sob análise para o estabelecimento de classificações. A insuficiência dessa função gera dificul-
dade de coordenar variadas cadeias de conceitos.

10.	 Conexidade: Exige a construção de relações potencialmente existentes, estabele-
cendo conexões cognitivas em diferentes situações. A insuficiência dessa função gera dificul-
dade no estabelecimento de relações entre eventos aparentemente isolados e reestruturação de 
conexões entre fatos e parafatos.

11.	 Autovigilância: Exige a conscientização autocrítica da própria realidade intra-
consciencial e a capacidade de monitorar, regular e controlar a autopensenidade, conforme  
a necessidade verificada de reciclagem intraconsciencial. A insuficiência dessa função gera  
o arrefecimento do nível da recin ou o hipercriticismo estagnador.

c. Fase de Manifestação Autocognitiva (Output):

1.	 Manifestação descentralizada: Exige a manifestação não-egocêntrica, distri-
butiva, considerando perspectivas diferentes do próprio ponto de vista. A insuficiência dessa 
função gera respostas cognitivas egocentradas, incapazes de considerar outros pontos de vista 
e desalinhadas às necessidades alheias.

2.	 Ausência de bloqueios de manifestação: Exige a ausência de emocionalismos, 
estabelecendo interação fluida e exitosa junto à extraconsciencialidade do autopesquisador.  
A insuficiência dessa função gera respostas emocionais e ruidosas, dificultando a fluência das 
ideias e a conexidade extrafísica.

3.	 Eliminação de respostas por tentativa e erro: Exige a exposição clara, precisa, 
coerente dos passos do raciocínio lógico realizado, a fim de justificar os processos de entrada 
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e elaboração. A insuficiência dessa função gera a manutenção de chutes, achismos, palpites  
e respostas sem fundamentação lógica.

4.	 Uso adequado de instrumentos verbais: Exige a seleção de termos e conceitos 
invexológicos específicos para a manifestação pensênica. A insuficiência dessa função gera  
a dificuldade de selecionar vocábulos pertinentes à transmissão das ideias e reflexões íntimas.

5.	 Controle da impulsividade: Exige o impedimento de resposta reflexa, automática, 
imediata, imprecisa e incompleta. A insuficiência dessa função gera a manutenção de conduta 
impulsiva instintiva, agindo antes de refletir.

Tabela 1 – Funções Autocognitivas.

N. Fase de Estimulação
1. Percepção clara e precisa
2. Comportamento exploratório sistemático
3. Utilização de vocábulos e conceitos adequados
4. Precisão e exatidão na coleta de informações
5 Consideração de várias fontes simultâneas de informações autoinvestigativas
6 Autorreferenciamento inicial
N. Fase de Elaboração
1. Percepção e definição do problema evolutivo
2. Distinção de dados relevantes e irrelevantes
3. Comparação
4. Percepção global e não-episódica da realidade evolutiva
5 Raciocínio lógico
6 Pensamento hipotético-inferencial
7 Verificação de hipóteses
8 Planejamento paraprofilático
N. Fase de Manifestação
1. Manifestação descentralizada
2. Ausência de bloqueios de manifestação
3. Eliminação de respostas por tentativa e erro
4. Uso adequado de instrumentos verbais
5 Controle da impulsividade

4.2. Técnica da Musa Científica.

Definição. A técnica da musa científica é o procedimento racional de heteropesquisa 
da cobaia humana inspiradora de reciclagens evolutivas, seja pela evitação das imaturidades 
ou pela imitação dos traços-força alheios, ao modo de modelo vivo de evolução, realizada 
notadamente pela conscin inversora assistencial jovem, em autoprofilaxia lúcida quanto aos 
possíveis erros, enganos ou omissões relacionadas à inexperiência na atual vida intrafísica.
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Invexologia. Consoante à Intrafisicologia, este procedimento pode ser relevante ins-
trumento, por meio do aprendizado vicário ou hetero-observacional, no auxílio à construção 
da erudição tarística da conscin invexóloga em estágios precoces de vida biológica.

Fundamentação. O conceito original de musa científica, proposto por Vieira em 2006 
(Vieira, 2023, p. 23.349), é aqui adaptado e apresentado ao modo de técnica de aceleração 
autoinvexológica, pela vivência racional da mentalidade de cobaiagem evolutiva, ao modo de 
espelhagem cosmoética à conscin auto e heteropesquisadora.

Exemplarismo. O uso devido do poder do exemplarismo alheio é passível de se tornar 
útil à conscin inversora interessada em amplificar o próprio acervo autocognitivo traforístico, 
na construção progressiva da erudição tarística. De modo análogo, o mesmo princípio da vi-
vência em cobaiagem evolutiva aplica-se às providenciais evitacões de trafares, a partir das 
heteropesquisas observacionais racionais.

Erudição. A erudição tarística adquirida precocemente pelo invexológo lúcido é resul-
tado da autocognição interassistencial antecipada acumulada em vários universos de atuação 
humana e para-humana, pela capacidade de a conscin inversora empregar o próprio know-how 
abrangente, multidisciplinar, conscienciológico e universalista a favor do maior número pos-
sível de consciências.

Megadesafio. Sob a ótica da Cronoevoluciologia, esse megadesafio evolutivo é cons-
tituído pelo “tratamento” da natural falta de experiência e bagagem teática da conscin jovem 
por meio da interassistencialidade racional autoprogramada e autoeducada. Para tal intento, 
importa sobremaneira o acúmulo de dados, na casuística pessoal, sobre interações conscien-
ciais fundamentadas na interassistencialidade, praticada e refletida. Ademais, vale ressaltar  
o fato de tal atitude ser passível de trazer à tona a bagagem homeostática de experiências pa-
ragenéticas multisseriais, notadamente o aprendizado haurido no Curso Intermissivo pré-res-
somático (CI) da conscin invexóloga.

Exemplologia. Relatos públicos registrados de Vieira em encontros presenciais, tais 
quais tertúlias e minitertúlias, discorrem sobre o hábito sadio deste pesquisador, desde a infân-
cia, quanto à realização de entrevistas técnicas, sob a forma de questionários cuidadosamen-
te construídos e personalizados junto a compassageiros evolutivos de maior idade biológica  
e óbvia bagagem experimental específica nesta dimensão física, em determinadas áreas de in-
teresse do jovem pesquisador. Tal medida, para além da simples análise hetero-observacional, 
é passível de se constituir valiosa ferramenta adicional de aumento de eficácia da técnica da 
musa científica.

Errologia. Sob a luz da Errologia, importante fator de insucesso na aplicação práti-
ca da técnica descrita é a conscin pesquisadora destituída de ceticismo otimista cosmoético 
frente à cobaia evolutiva adotar, diante da constatação de sucesso alheio, perfil de gurulatria. 
Essa falta de rigorosidade heteranalítica fundamentada na edulcoração de heteravaliação pode 
constituir a base de replicação social extemporânea de comportamentos pseudossaudáveis as-
sumidos erroneamente como homeostáticos, promovendo a imitação patológica, por parte do 
pesquisador, de aspectos regressivos da cobaia estudada. Tal situação pode constituir variante 
específica de Síndrome de Ectopia Afetiva (SEA), quando o heteropesquisador simpatiza, so-
lidariza-se e até reproduz o lado pior da cobaia estudada.



46	 			   CONSCIENTIOTHERAPIA - Ano 13; N. 15; Ed. Extra; Março | 2024

Almeida, Marco; Autocognição Interassistencial Precoce pela Conscin Inversora Autoconsciencioterapeuta; p. 35 a 50.

Síndrome. Em contrapartida, os enganos podem acontecer pela via oposta: a supo-
sição equivocada de haver regressismo diante do comportamento sadio mal compreendido. 
Essa ocorrência é passível de ser classificada enquanto variante específica da Síndrome da 
Ectopia Repulsiva (SER), quando o pesquisador rechaça ou não se afiniza pelo lado homeos-
tático da cobaia.

Poliedro. Ademais, muito além do aprendizado haurido com a repetição paciente do 
procedimento, a técnica permite, ao invexólogo interessado, o aprendizado teático e precoce 
da condição vivencial do modelo conscienciométrico do poliedro consciencial, onde cada 
faceta da consciência representa aspecto pensênico singular, sem representar, no entanto,  
a complexidade do todo (holanálise).

Hipergeneralização. Desta forma, mesmo que inconsciente, hipergeneralizar um tra-
ço consciencial, tanto sadio quanto regressivo, comprando a ideia pronta a favor de aversões 
deslocadas ou gurulatrias extemporâneas, ao analisar a cobaia humana sob escrutínio, é ima-
turidade autocogntiva passível de prevenção ou tratamento pelo invexólogo em autoqualifica-
ção progressiva.

Exemplo. Pela Conscienciometrologia, eis a listagem de 10 comportamentos simples, 
porém de identificação complexa, passíveis de distorções de juízo heteravaliativo pelo pesqui-
sador jejuno ou inexperiente quanto à heterodiagnosticologia interassistencial, descritos em 
ordem alfabética:

01.	 Autexemplo: o exibicionismo pesporrente tido por glasnost cosmoética.
02.	 Autoritarismo: o dedo em riste usual tido por heterodesassedialidade.
03.	 Dominação: o não-ceder teimoso tido por firmeza de propósito.
04.	 Especialidade: a interiorose tida por fidelidade grupal.
05.	 Humor: a sisudez anedônica tida por seriedade autevolutiva.
06.	 Hostilidade: o autodescontrole emocional tido por cosmoeticidade destrutiva.
07.	 Narcisismo: o hiperreferenciamento pessoal tido por protagonismo epicentris-

mológico.
08.	 Orgulho: a soberba tida por brio homeostático.
09.	 Pressão: a macroPK evitável tida por pedágio evolutivo.
10.	 Relacionamentos: o comportamento aversivo tido por comprometimento inver-

sivo.

Complexidade. Sob a ótica da Parassemiologia, a Síndrome de Subestimação é carac-
terizada pela desvalorização franca à oportunidade proexológica saudável fornecida pela vida 
humana. Desta forma, urge à conscin inversora assistencial construir entendimentos acerca 
de modelos vivenciais mais complexos, com a devida visão atrás do morro, prevenindo, por 
exemplo, os 10 elementos aqui descritos em ordem alfabética:

01.	 Antiemocionaliadade: a afetuosidade homeostática tida por ser de coração mole.
02.	 Assistencialidade: o acolhimento sadio tido por melifluidade.
03.	 Autodesassedialidade: a alegria íntima tida por boavidismo.
04.	 Desassedialidade: a impactoterapia tida por incivilidade.
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05.	 Erudicão: a versatilidade tida por dispersividade.
06.	 Glasnost: a heterocrítica entre pares tida por desafio à autoridade alheia.
07.	 Generosidade: a bondade paragenética tida por sociosidade.
08.	 Homologia: a liderança cooperativa fluida tida por dificuldade de protagonizar.
09.	 Intervenção: o silêncio maduro tido por não saber dizer nada.
10.	 Versatilidade: a versatilidade paracientífica transdisciplinar tido por autodisper-

sividade.

Aversão. A superficialidade heterocrítica pode propiciar tanto o quadro de assunções 
imaginativas e deslocadas de holomaturidade frente à conscin estudada, quanto o oposto: 
ilações precipitadas de julgamentos aversivos frente à cobaia amadurecida já fornecedora de 
autexemplos homeostáticos.

Cultivo. Devido a isso, importa o cultivo autoconsciente, por parte da conscin in-
versora autoconsciencioterapeuta, da construção da erudição tarística, convivendo, ana-
lisando e relacionando-se fraternalmente junto aos compassageiros evolutivos de várias 
origens e bagagens vivenciais, na condição de multiplicidade de fontes autocognitivas  
a serem cosmoeticamente estudadas, para desenvolver precocemente a paraciência da bonda-
de refletida na verbação interassistencial.

Antecipação. Urge antecipar, tanto quanto possível, o domínio teático de tais conceitos 
cosmoéticos úteis a todo tarefeiro do esclarecimento, porém com maior ênfase à consciência 
inversora existencial lúcida, passíveis de concretização com a prática interassistencial viven-
ciada e refletida quantos aos desempenhos autevolutivos, na correção das autoimaturidades.

Tabela 4 – Acolhimento versus Melifluidade.

N. Acolhimento Homeostático Melifluidade Regressiva
1. Atenção Interassistencial Atenção Egocentrada
2. Hospitalidade Faz Média
3. Civilidade Receptiva Doçura Nauseante
4. Amizade: Consideração Genuína Hipocrisia: Laços Edulcorados
5 Esclarecimento Consolação
6 Interdependência Evolutiva Interprisão Evolutiva
7 Respeito às Necessidades Alheias Subjugação às Carências Pessoais
8 Megafraternidade Sociosidade
9 Complexo Simples
10 Lei do Maior Esforço Lei do Menor Esforço

Tabela 5 – Impactoterapia versus Incivilidade.

N. Impactoterapia Cosmoética Incivilidade Anticosmoética
1. Atenção Interassistencial Atenção Egocentrada
2. Divergência Racional Divergência Emocionalista
3. Desconstrução Cosmoética Truculência Subcerebral
4. Consideração Genuína Autodescontrole 
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5 Esclarecimento Hostilidade
6 Interdependência Evolutiva Interprisão Evolutiva
7 Respeito às Necessidades Alheias Subjugação à Irritabilidade
8 Megafraternidade Veemência Deslocada
9 Complexo Simples
10 Lei do Maior Esforço Lei do Menor Esforço

Tabela 6 – Versatilidade versus Autodispersividade

N. Versatilidade Paracientítica Transdisciplinar Autodispersividade
1. Sinergia de Esforços Dispersão de Esforços
2. Pesquisa Convergente Pesquisa Divergente
3. Caminho à Erudição Distributiva Caminho à Erudição Aquisitiva
4. Integração de Conhecimento Dispersão de Conhecimento
5 Interassistencial Egoico
6 Interdependência Evolutiva Interprisão Evolutiva
7 Aumento do Saldo da FEP Diminuição do Saldo da FEP
8 Megafraternidade Antifraterno
9 Complexo Simples
10 Lei do Maior Esforço Lei do Menor Esforço

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Texto. A priorização lúcida e a atenção consciente à autoconstrução da autocognição 
interassistencial precoce é importante elemento para a viabilização da inversão existencial.

Êxito. Importante fator de elevação das possibilidades de êxito autoproexológico  
é a junção homeostática das habilidades autoinvexológicas alinhadas à autocapacitação cons-
ciencioterápica, ou seja, o autodesenvolvimento atinente à promoção de autocuras.

Técnicas. A paratecnologia aqui apresentada, notadamente a técnica da metacognição 
invexológica e a técnica da musa científica são possíveis instrumentos válidos à conscin in-
versora interessada na otimização do perfil interassistencial, seja pela desconstrução de trafa-
res ou pela consolidação e amplificação de trafores.
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